
O Sintufrj apostou 
na unidade de 
servidores e 
estudantes e 
contribuiu de forma 
decisiva para o 10 
de Agosto na luta da 
campanha salarial 
e pelos direitos da 
população.
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As eleições para reno-
var a representação dos 
técnicos-administrativos 
nos colegiados da UFRJ 
devem ser realizadas em 
setembro. No momento, a 
direção do Sintufrj dedica-
-se à tarefa de formular 
proposta de edital (que es-
tabelece as regras do pro-
cesso eleitoral) junto com 
a Reitoria. A ideia é que 
a redação seja finalizada 
nos próximos dias. Esta-

Colegiados: renovação das representações à vista
tutariamente, a Reitoria 
organiza a eleição e convo-
ca o Sintufrj para dar seu 
apoio ao processo. 

Nas últimas eleições, a 
categoria elegeu cinco re-
presentantes para o Con-
suni, três para o CEG, um 
para o CEPG e, mais recen-
temente,  dois para o Con-
selho de Extensão (CEU).  

Mas a reivindicação his-
tórica do movimento pela 
ampliação da representa-

ção nos colegiados conti-
nua viva, em nome da de-
mocracia universitária. 

Na assembleia da cate-
goria, no dia 7 de agosto, 
foi aprovado que o Sintufrj 
defenderá a ampliação das 
cadeiras nos colegiados, 
respaldado pelo estatu-
to da UFRJ e pela LDB; o 
voto dos aposentados; a 
utilização de urnas ele-
trônicas e a prorrogação 
do mandato dos atuais re-

presentantes até a eleição.
As deliberações da as-

sembleia foram levadas 
à Reitoria e apresentadas 
ao Consuni na sessão do 
dia 10 de agosto pelo coor-
denador-geral do Sintufrj 
Esteban Crescente. O man-
dato dos atuais conselhei-
ros foi prorrogado até o 
final do processo eleitoral. 

IMPORTÂNCIA
“Os colegiados são ins-

tâncias de debate e defi-
nição das diretrizes da 
UFRJ no âmbito admi-
nistrativo, da pesquisa, 
da extensão e do ensino. 
As decisões da comuni-
dade universitária são 
tomadas nesses espaços 
e os técnicos-adminis-
trativos precisam estar 
representados nesses ór-
gãos para participar di-
retamente dos debates”, 
disse Esteban. 

Alcir da Silva abre a série Profissionais da Educação 
Alcir da Silva, motoris-
ta da Superintendên-
cia-Geral de Comuni-
cação (SGCOM), foi o 
profissional escolhido 
para a série especial 
Profissionais da Edu-
cação, produzida pelo 
site Conexão UFRJ, que 
vai trazer o perfil de 
servidores das diversas 
áreas da universidade. 
Alcir nasceu há 57 anos 
no município de Duque 

de Caxias e trabalha há 
34 desses anos na UFRJ. 
O título do texto sobre 
Alcir é sugestivo: “Mãos 
no volante e olhar no 
conhecimento”. Sua de-
dicação é exaltada pe-
los colegas de trabalho 
a quem acompanha 
nas coberturas jorna-
lísticas. Ele explica: “Eu 
não faço por fazer. Faço 
por amor. Faço porque 
eu gosto.”

Foto: Divulgação

Local: Casa da Ciência - Centro Cultural de Ciência e Tecnologia 
- FCC / UFRJ, na Rua Lauro Müller, 3 - Botafogo. 
Fundada em abril de 1923 por um grupo de cientistas e intelectuais, 
a Rádio Sociedade foi pioneira no rádio e na divulgação científica 
no Brasil. Com imagens e objetos históricos, a mostra é uma 
viagem pela história da rádio, com atividades educativas e 
interativas, e de grande relevância para o patrimônio científico 
e histórico do país.

Nota técnica do Núcleo de 
Enfrentamento e Estudos 
em Doenças Infecciosas 

Use máscara
Emergentes e Reemer-
gentes (Needier) da UFRJ, 
divulgada na quarta-feira, 
16, recomenda o retorno 
do uso de máscaras em 
ambientes fechados e em 
aglomerações. Segundo o 
Needier, a medida se jus-
tifica pelo aumento de ca-
sos de covid-19 que vem 
sendo detectado nos exa-
mes do órgão.
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Resistência na Praia Vermelha
Ocupação do campinho renova a luta contra a privatização de parte do território do campus

Técnicos-administra-
tivos, estudantes e 
professores que fa-

zem parte do movimento 
A UFRJ Não Está à Ven-
da, entidades sindicais, 
ativistas ambientalistas 
e sociais, parlamentares, 
moradores do entorno, 
o cineasta Silvio Tendler, 
acompanhado do ator 
Eduardo Tornaghi, ex-
-aluno da universidade, 
ocuparam o campinho da 
Praia Vermelha, na tarde 
de sexta-feira, 18, com ato 
político e intervenções cul-
turais. 

O protesto mostrou à 
Reitoria que a comunida-
de universitária, principal-
mente da Praia Vermelha, 
continua fi rme na luta 
para impedir que a área 
verde, com muitas árvo-
res, usada para projetos 
de extensão da Escola de 
Educação Física e Des-
portos e outras unidades 
acadêmicas, e ao lazer dos 
alunos, seja entregue a 
um consórcio privado. Os 
15 mil metros quadrados 
do campus serão transfor-
mados em uma casa de 
shows com estaciona-
mento. O contrato com os 
investidores é de 30 anos, 
com direito a renovação.    

  
ATO 
“Esta atividade é muito im-
portante, porque mostra 
a união da comunidade 
universitária em defesa do 
patrimônio público. O mo-
vimento A UFRJ Não Está à 
Venda está articulado com 

outros movimentos para 
garantir que essa área con-
tinue sendo usada para en-
sino, pesquisa e extensão”, 
afi rmou em seu discurso a  
coordenadora-geral do Sin-
tufrj Marta Batista.

“Não vamos ceder ne-
nhum espaço da UFRJ 
que não seja para ensino, 
pesquisa e extensão. A 
universidade é um patri-
mônio público e não vai 
ser transformada em área 
privatizada”, disse a pro-
fessora Marinalva Oliveira. 

“É muito simbólico o 
que está acontecendo hoje 
aqui. A denúncia é a luta 
pela recomposição orça-
mentária, contra o teto de 
gastos e o arcabouço fi scal. 
É com o orçamento públi-
co que resolveremos os 
problemas, as demandas 

da UFRJ de estrutura e per-
manência de alunos”, fri-
sou a dirigente do DCE Má-
rio Prata Isadora Camargo. 

A diretora da Esco-
la de Educação Física e 
Desportos, Kátia Gualter, 
disse que há três anos a 
unidade empunhou a 
bandeira de lutas contra 
o projeto de Valorização 
do Patrimônio da Reitoria, 
que abrange o campinho. 
“Esgotamos todos os ca-
nais institucionais, mas 
não fomos ouvidos pela 
UFRJ, então fomos à Câ-
mara de Vereadores. Há 
mais de 50 anos desenvol-
vemos projetos de ensino, 
pesquisa e extensão nesta 
área”, lamentou a docente. 

O deputado federal 
Glauber Braga (PSOL), au-
tor de ação pública para 

barrar o projeto da Rei-
toria e que já convocou 
audiência pública para 
expor o problema no Con-
gresso Nacional, disse que 
no primeiro momento o 
argumento utilizado pela 
Reitoria era o estrangula-
mento dos recursos, mas 
nem sequer foram avalia-
das as propostas do mo-
vimento de substituição 
de investimento e consi-
derado o fi m do governo 
Bolsonaro. “O ato no dia 
de hoje tem um papel 
fundamental. Não pode-
mos materializar o espa-

ço público da UFRJ para a 
especulação”, concluiu.

“Essa é uma luta históri-
ca em defesa da educação 
pública. A UFRJ sempre se 
destacou pela sua combati-
vidade. Já fi zemos muitas 
lutas e greves contra a pri-
vatização do HU e a Ebserh, 
e por condições de traba-
lho. A universidade é uma 
autarquia, e toda autarquia 
tem que ter verba. O papel 
do Canecão é ser um espa-
ço de cultura público,” des-
tacou a vereadora Luciana 
Boiteux (PSOL) e professora 
licenciada da FND.

UM CAMPUS VIVEU uma tarde movimentada com a 
participação de artistas, parlamentares, lideranças do 
movimento A UFRJ Não Está à Venda. O deputado Glauber 
Braga fala no evento

Fotos: Elisângela leite



EDIÇÃO No 1418 – 21 DE AGOSTO A 3 DE SETEMBRO DE 2023
www.sintufrj.org.br – sintufrj@sintufrj.org.br4Jornal do SintufrjJornal do Sintufrj

Governo condiciona negociação à 
aprovação do arcabouço fiscal

MANIFESTAÇÃO

O governo frustrou a 
expectativa dos ser-
vidores e informou 

que, enquanto a proposta 
de arcabouço fi scal (PLP 
93/2023) não for aprova-
da no Congresso, não terá 
como responder à pauta 
econômica apresentada 
pelas entidades acerca da 
recomposição salarial.

O comunicado foi fei-
to na terceira reunião da 
Mesa Nacional de Negocia-
ção Permanente (MNNP) 
em Brasília nesta quinta-
-feira, 10 de agosto. Numa 
live, a direção da Fasubra 
fez o relato da negociação 
que não houve.

Sem previsão para de-
fi nição de uma proposta 
de percentual de reajus-
te, as reuniões da MNNP 
foram suspensas até 1º 

de setembro.
Como há um prazo re-

gimental para que o Exe-
cutivo envie proposta para 
o Orçamento do próximo 
ano até o dia 31 de agosto, 
as entidades sugeririam 
que na proposta de Lei Or-
çamentária Anual (LOA) 
e Plano Plurianual (PPA) 
estejam defi nidas verbas 
para recomposição sala-
rial, recomposição de be-
nefícios e reestruturação 
de carreiras. 

PREOCUPAÇÃO
Condicionar a pauta eco-
nômica dos servidores à 
aprovação do arcabouço 
fi scal (em tramitação no 
Congresso) traz preocu-
pação aos trabalhadores. 
A começar pelo fato de 
os trabalhadores, como 

já enfatizou a Fasubra, 
serem contra a proposta 
que estabelece metas a 
serem cumpridas pelo 
governo que, em caso de 
não serem alcançadas, 
interdita a recuperação 
salarial dos servidores.

A lógica fi scal do go-
verno inquieta mesmo os 
servidores: recentemente 
houve contingenciamen-
to de verbas no Orçamen-
to deste ano que atinge 
principalmente a saúde e 
a educação.

Nas negociações, os 
servidores não vão acei-
tar  chantagens do gover-
no, como a defesa do ar-
cabouço fi scal que pode 
congelar salários para ob-
ter algum tipo de ganho. 
O caminho é questionar 
o sistema da dívida públi-

ca numa luta que, para 
ser vitoriosa, precisa da 
unidade do funcionalis-
mo em busca da garantia 
de vitórias.

REPRESENTATIVIDADE
A  reunião de 10 de agos-
to  durou quatro horas. 
Segundo Cristina Del 

Papa, coordenadora-geral 
da Fasubra, participaram 
cerca de 20 entidades re-
presentando servidores 
federais. Além do tema 
recomposição salarial, ou-
tros pontos foram abor-
dados.

A equiparação dos be-
nefícios do Executivo com 
o valor pago aos servido-
res do Legislativo e Judi-
ciário fez parte da pauta 
– antiga reivindicação da 
categoria. De acordo com 
o informe da Fasubra, 
o governo comprome-
teu-se em abrir um cami-
nho para fazer essa equi-
paração. Só que uma deci-
são neste sentido tem que 
passar pelo Congresso.

FORÇA. Enquanto em 
Brasília o governo recusava 
a negociação da pauta 
econômica dos servidores, no 
Rio (fotos) trabalhadores e 
estudantes ocupavam as ruas 
mostrando que a pressão é 
fundamental 

Fotos: Elisângela Leite
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Sintufrj teve participação importante para a construção do 
ato em defesa da garantia dos direitos da população e das 
bandeiras específicas dos servidores

Servidores e estudantes nas ruas Servidores e estudantes nas ruas 

O Sintufrj foi protago-
nista na condução 
da unidade dos sin-

dicatos dos servidores pú-
blicos que resultou no ato 
do 10 de Agosto, no Centro 
da cidade. O sindicato con-
gregou mais de 20 entida-
des de servidores de uni-
versidades, instituições de 
ensino e outros órgãos do 
governo federal  O Sintufrj 
também elaborou o pan-
fl eto unifi cado com conteú-
do para o diálogo com a po-
pulação.

A participação dos estu-
dantes reforçou o caráter 
unifi cado do ato, que, ao 
lado da defesa dos direitos 
da população, incorporou 
a bandeira do passe livre 
estudantil. A presença sig-
nifi cativa de trabalhadores 
da UFRJ assinalou o com-
promisso com a luta sala-
rial e as nossas questões 
específi cas, como é o caso 
da carreira. O ato represen-
tou um acúmulo de forças 
signifi cativo na jornada de 

lutas do momento.
Trabalhadores e estu-

dantes da UFRJ, sob a li-
derança do Sintufrj, DCE 
Mário Prata e Centros 
Acadêmicos (CAs) da uni-
versidade, iniciaram o pro-
testo com uma assembleia 
comunitária no Largo de 
São Francisco, em frente 
ao Instituto de Filosofi a e 
Ciências Sociais (IFCS).   

A manifestação unifi -
cada seguiu em passeata 
até a Candelária,  onde foi 
iniciado o ato político, e 
prosseguiu pela Avenida 
Rio Branco, sendo encerra-
da em frente à Assembleia 
Legislativa (Alerj). Nesse 
ponto, o principal alvo 
foi o governador Claudio 
Castro, responsável pela 
violência policial nas pe-
riferias da cidade que 
culminou com morte de 
crianças e jovens, a maio-
ria negras, pelas mãos de 
PMs; pelo calote nos ser-
vidores, por não pagar a 
segunda parcela da re-

composição salarial, e por 
perseguir professores.   

MANIFESTO 
Panfl etos do Fórum dos 
Servidores Públicos do Rio 
foram distribuídos durante 
as caminhadas e os atos. O 
texto explicava à popula-
ção por que as trabalhado-
ras e os trabalhadores são 
contra o arcabouço fi scal, 
o Teto de Gastos, a reforma 
administrativa e reivindi-
cavam auditoria das dívi-
das públicas. 

“O povo brasileiro der-
rotou o governo fascista de 
Bolsonaro nas urnas por-
que está cansado da misé-
ria e da extrema desigual-
dade impostas por anos de 
ataques aos direitos sociais 
e privilégios para os ricos e 
poderosos”, dizia o mani-
festo. 

No carro de som do 
Sintufrj e do Fórum, as li-
deranças sindicais e de es-
tudantes se revezavam ao 
microfone para dar o seu 

recado aos vendedores do 
comércio, ambulantes e 
pedestres.  

“Somos contra o Teto 
de Gastos porque impõe 
metas ao governo que reti-
ram recursos da educação, 
saúde, saneamento básico 
e dos serviços públicos que 
atendem principalmente 
as pessoas mais necessita-
das. Este protesto unifi ca-
do de trabalhadores e es-
tudantes é pela defesa do 
dinheiro do governo para 

as áreas públicas”, disse Es-
teban Crescente, coordena-
dor-geral do Sintufrj.

“Minha saudação a 
essa juventude que luta e 
está sempre na rua em de-
fesa da educação pública e 
de qualidade, e ao lado das 
companheiras e compa-
nheiros trabalhadores por 
seus direitos, por justiça 
social e pela democracia”, 
afi rmou Francisco de As-
sis, coordenador de Comu-
nicação da Fasubra.
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Há 18 anos a cate-
goria conquistou 
o Plano de Car-

reira dos Cargos Técnico-
-Administrativos em Edu-
cação (PCCTAE). Foram 
anos de muita luta até 
essa vitória. Mas desde 
então não houve ne-
nhuma mudança na 
Lei nº 11.091/2005, ape-
sar das transformações 
que ocorreram (e con-
tinuam ocorrendo) no 
mundo do trabalho, que 
também têm a ver com 
os servidores das insti-
tuições de ensino supe-
rior (Ifes).

Ajustes na carreira 

Melhorias na carreira são urgentes  
Sintufrj e Fasubra 
explicam por que a 
reestruturação do 
PCCTAE é prioridade
e atualizam 
informações sobre 
negociações

da categoria são neces-
sários, inclusive porque 
nem sequer foram aten-
didas as demandas pre-
vistas desde 2005, como, 
por exemplo, a elevação 
do estepe (diferença en-
tre os níveis) para 5% 
(atualmente é de 3,9%) 
e o piso de três salários 
mínimos (hoje é de me-
nos dois). Com o conge-
lamento salarial de sete 
anos, a situação desses 
servidores piorou muito, 
e essa defasagem remu-
neratória desestimula a 
permanência deles nas 
instituições.  

CARREIRA 
ESTÁ NO PPA 
Com a eleição de Lula 
e a derrota do fascista 
Bolsonaro, a expectativa 
dos servidores das Ifes é 
negociar com o governo 
a reestruturação da car-
reira junto com a recom-
posição salarial, embora 
até o momento o gover-

nual Participativo (PPA) 
do governo, que será 
debatido no Congresso 
Nacional.  

O Sintufrj foi um dos 
sindicatos da base da 
Federação que mais mo-
bilizou os trabalhadores 
em suas unidades com 
vistas ao PPA. A catego-
ria em todo o país conse-

De acordo com o coordena-
dor-geral do Sintufrj Esteban 
Crescente, tudo depende da 
correlação de forças e do nos-
so nível de mobilização nas 
bases para se obter a reestru-
turação desejada na carreira. 
“A nossa determinação fará a 
diferença nessa luta. E a gen-
te espera acabar com essa si-
tuação de termos o pior nível 
salarial do serviço público.” 

“Há muitas propostas em 
discussão na Fasubra que se-

no não tenha agendado 
com a Fasubra reunião 
da mesa setorial (para 
discutir o PCCTAE). 

Mas uma vigorosa 
campanha da Fasubra e 
dos sindicatos nas bases 
garantiu que a carreira 
dos técnicos-administra-
tivos em educação cons-
tasse do Plano Pluria-

guiu 77 mil assinaturas, 
o que mostra como o 
tema é relevante aos ser-
vidores da categoria.

Agora o governo Lula 
tem o compromisso de 
debater, dentre as prio-
ridades do Plano Pluria-
nual Participativo, a car-
reira dos servidores no 
PCCTAE.  

‘A determinação fará a diferença’, diz dirigente
rão levadas à plenária nacio-
nal da entidade – que deverá 
ocorrer no fim de setembro 
– a partir do acúmulo de 
discussão no Grupo de Tra-
balho (GT) Nacional sobre a 
Carreira, que está sendo ali-
mentado pelos GTs locais. O 
GT Sintufrj-Carreira se reúne  
todas as terças-feiras, a par-
tir das 10h, presencialmente 
e virtualmente”, informou 
Esteban. 

Segundo o dirigente, nos 

debates que estão ocorrendo, 
foi possível constatar que é 
necessário ampliar o número 
de níveis de capacitação (hoje 
são quatro), o número de pro-
gressão por tempo e ampliar 
o percentual de incentivo à 
qualificação, além de  inse-
rir o piso da enfermagem no 
PCCTAE. “Conforme foi imple-
mentado, não teve o impacto 
devido nos salários de quem 
já se desenvolveu na carrei-
ra”, explicou ele.  

“Há também a luta pela 
manutenção dos concursos 
para cargos de nível médio, 
porque não adianta melhorar 
a carreira se a força de traba-
lho continuar sobrecarrega-
da. E que a reestruturação da 
carreira estimule o combate 
à terceirização, o que inclui a 
Ebserh (Empresa Brasileira de 
Serviços Hospitalares), que 
coloca em xeque o papel ins-
titucional da universidade e da 
categoria”, concluiu Esteban.

NAS RUAS. A mobilização será a variável determinante para o êxito dos servidores

PROJEÇÕES DO SINTUFRJ 

Foto: Elisângela Leite
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Marcelo Rosa, da Co-
ordenação Jurídi-
ca e de Relações 

de Trabalho da Fasubra, 
avaliou que este momen-
to é ímpar. 

“Depois de seis anos 
de arrocho salarial e po-
lítica de destruição do 
serviço público, temos 
agora uma possibilidade 
concreta (de melhorar 
a carreira e de reajuste 
real) com a instalação da 
mesa de negociação”, dis-
se ele. “Mas”, acrescentou, 
“a categoria precisa estar 
atenta, participando e res-
pondendo ao chamado 
do Sintufrj e da Fasubra. 
Mesmo nos governos de-
mocráticos de Lula e Dil-
ma, nunca conseguimos 
nada de graça. Precisa-
mos manter a mobiliza-
ção para garantir vitórias.”

“Temos a melhor car-
reira porque nos permite 
o desenvolvimento e a 
valorização profissional, 
como o incentivo à qua-

Dirigente da Fasubra: 
só mobilização garante vitórias
“Temos agora 
uma possibilidade 
concreta (de 
melhorar a carreira 
e de reajuste real) 
com a instalação 
da mesa de 
negociação”, diz 
Marcelo Rosa

lificação e também pela 
progressão por capaci-
tação. O problema é que 
nossa tabela é muito bai-
xa e acumulamos perdas. 
Aumento salarial somen-
te quando formos repo-

sicionados na carreira”, 
analisou o coordenador 
da Fasubra.

PROPOSTAS 
DAS ENTIDADES
Até o momento, 15 enti-

 “Conseguimos a instalação ofi-
cial da mesa nacional de nego-
ciação permanente com proto-
colo firmado pelo governo com 
as entidades sindicais e centrais. 
É composta de três espaços de 
negociação. A Mesa central, no 
Ministério de Gestão e Inova-
ção (MGI), negocia o que é de 
interesse comum para todos os 
servidores públicos federais”, in-

dades de base já envia-
ram suas propostas de 
reestruturação da car-
reira ao  GT Nacional 
da Fasubra, que estão 
sendo compiladas e de-
talhadas por uma co-

missão formada pelos 
representantes da Fede-
ração na Comissão Na-
cional de Supervisão da 
Carreira (CNSC) e serão 
enviadas aos sindicatos 
em dez dias. 

Situação atual entre a Fasubra e o governo
formou o coordenador da Fasubra 
Marcelo Rosa.

“Agora”, disse ele “vamos ter o 
processo de instalação das mesas 
setoriais (com o MGI, ministérios 
afins e entidades sindicais) para os 
quais a Fasubra já protocolou pedi-
do para trabalhar temas que afetam 
a categoria, sendo o principal deles 
a carreira. Precisamos também que 
seja reinstalada a CNSC (integrada 

por representantes do MEC, Fasu-
bra, Sinasefe e outras entidades 
representantes de instituições fe-
derais de ensino). Nesta comissão 
vamos discutir as alterações que 
pretendemos para o PCCTAE. Fora 
isso, tem as mesas específicas nos 
ministérios que vão discutir itens 
que não envolvam questões sala-
riais, como a democracia e a auto-
nomia universitárias”, concluiu.

TABULEIRO DAS NEGOCIAÇÕES. Um dos momentos nos quais representantes de entidades se reuniram com o governo

Foto: Elisângela Leite
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A DELEGAÇÃO DO SINTUFRJ 
ao º Cecut foi composta 
pelos companheiros Gilvan da 
Silva, Joana de Angelis, Esteban 
Crescente, Débora Oliveira, 
Jessé Mendes, Clério Rosa 
(nesta ordem na foto em que 
estão ainda as companheiras 
Marisa Araújo, ex-diretora da 
central, ao centro, e Noemi de 
Andrade, à direita) e Lenice 
Maria.

Propostas aprovadas no Cecut
As propostas que 

foram defendi-
das na assem-

bleia dos servidores 
da universidade que 
elegeu delegados ao 
congresso estadual da 
CUT, o 17º Cecut, como 
a rejeição à política 
expressa na proposta 
de arcabouço fiscal, fo-
ram transformadas em 
resoluções que serão 
levadas ao Congresso 
Nacional da central em 
outubro. 

Nos debates dos tra-
balhadores da UFRJ, 
fi caram claras a defesa 
dos investimentos pú-
blicos nas áreas sociais 
e a veemente condena-
ção ao sistema da dívida 
pública que benefi cia 
banqueiros e os privi-
legiados da sociedade 
brasileira. No Cecut, 
condenamos qualquer 
restrição a recursos do 
orçamento para melho-
rar a vida da população.

O 17º Congresso Es-
tadual da CUT do Rio 
de Janeiro acorreu nos 
dias 11 e 12 de agosto, 

com a eleição da nova 
diretoria para o man-
dato de 2023 a 2027. 

O encontro sindical 
acumulou discussões 
para o 14º Congresso 
Nacional da CUT (14º 
Concut), previsto para 
os dias 19 e 22 de outu-
bro, em São Paulo, com 
o tema “Luta, Direitos e 
Democracia que Trans-
formam Vidas”. 

Trata-se de um con-
gresso especial por 
marcar os 40 anos de 
fundação da principal 
central sindical do país.

Debates em grupos 
temáticos e plenárias 
foram realizados du-
rante o evento. O con-
gresso discutiu desen-
volvimento econômico 
sustentável e combate 
à desigualdade, entre 
outros temas. Todas as 
resoluções aprovadas 
serão levadas ao 14º 
Concut. 

O congresso termi-
nou com a eleição da 
nova diretoria e a re-
condução à presidência 
de Sando Cezar (Sint-

Saúde). A vice-presiden-
ta é Adriana Nalesso 
(Bancários-RJ). Noemi 
de Andrade, da UFRJ, 
permaneceu na Secre-

taria de Mobilização e 
Movimentos Sociais.

CONCUT
Além de defi nir as no-
vas direções, os con-
gressos estaduais têm 
o papel de atualizar as 
estratégias de luta e de 
escolher delegados e 
delegadas ao 14º Con-
gresso Nacional da CUT 
(14º Concut), previsto 
para os dias 19 e 22 de 

outubro, em São Paulo.. 
Segundo a central, o 

encontro nacional, que 
celebra os 40 anos da 
maior central sindical 
do Brasil e da Améri-
ca Latina, apontará as 
frentes de atuação em 
meio ao primeiro ano 
do governo do presi-
dente Lula e definirá a 
nova direção nacional 
que comandará a enti-
dade de 2023 a 2028.

Nota de pesar - Bernadete Pací� co
A Fasubra lamenta pro-
fundamente o assassi-
nato brutal da líder do 
Quilombo Pitanga dos 
Palmares, na Bahia, Mãe 
Bernadete Pacífi co, ocor-
rido na última quinta-
-feira, 17 de agosto. 

O crime aconteceu seis 
anos após a execução de 
seu fi lho, Flávio Gabriel 
Pacífi co dos Santos (Binho 
do Quilombo), que tam-
bém era uma liderança no 
mesmo quilombo. 

Mãe Bernadete foi 

secretária de Promoção 
da Igualdade Racial de 
Simões Filho (BA). A ialo-
rixá Mãe Bernadete era 
coordenadora nacional da 
Conaq (Coordenação Na-
cional de Articulação de 
Quilombos). 

Fotos: Divulgação
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Margaridas 
marcham pela 
reconstrução 
do Brasil

DELEGAÇÃO. Presença de trabalhadoras da UFRJ em Brasília para a marcha que reuniu milhares de mulheres

Fotos: Divulgação

Delegação do GT de Mulheres do Sintufrj participa e representantes relatam a experiência no evento 

A edição de 2023 da 
Marcha das Marga-
 ridas  reuniu mais 

de 200 mil mulheres em 
Brasília. O movimento, que 
teve início em 2000, marca 
a luta de trabalhadoras 
rurais por direitos e me-
lhores condições de vida 
para todas. Sua 7ª edição, 
nos dias 15 e 16, teve como 
lema: “Pela reconstrução 
do Brasil e pelo bem-viver”.

“Foi muito bonita e emo-
cionante. A gente está num 
momento político em que 
a pauta das mulheres tam-
bém precisa avançar, que te-
nha importância dentro do 
orçamento do país e que 
sejam construídas políticas 
públicas para as mulheres, 
com as mulheres”, disse 
Marta Batista, coordenado-
ra-geral do Sintufrj.

“Foi muito importante 
e signifi cativo estar ao lado 
das nossas companheiras 
trabalhadoras da universi-
dade pública, marchando 
junto com as companhei-
ras do campo, das águas, 
da fl oresta. Essa unidade 
de luta entre as mulheres 
é fundamental”, acrescen-
tou a dirigente.

A coordenadora de Po-
líticas Sociais do Sintufrj 
Vânia Godinho também 
esteve na marcha e fez 

comparação com o evento 
de 2019, quando o país era 
governado por orientação 
neofascista.

“Percebi uma mudan-
ça muito grande do clima 
da marcha de 2019 para 
esta. O clima era de inse-
gurança, naquele governo 
antipovo, com a prisão de 
Lula, e um dos motes da 
marcha era pelo respeito 
aos direitos humanos e à 
democracia”, disse ela.  

 “Mas este ano a marcha 
teve o tom da esperança, 
de que podemos ter direi-
tos retomados e conquistar 
outro. E vendo a resposta 
do presidente Lula, de Ma-
ria do Rosário e de todos 
os outros que falaram na 
Esplanada dos Ministérios, 
tivemos a esperança reno-
vada. Não é possível saber 
ainda o quanto, mas retor-
namos com a certeza de 
mudança”, afi rmou a coor-
denadora. 

As companheiras da 
UFRJ participaram das 
rodas de conversa, ofi ci-
nas e atividades culturais, 
performance e palestras 
sobre a vida de Margarida 
Alves – sindicalista parai-
bana da cidade de Alagoa 
Grande assassinada em 12 
de agosto de 1983 – que 
inspira o movimento.

“Olha, Brasília está 
fl orida. É o querer, é 
o querer das Marga-
ridas”, dizia uma das 
músicas entoadas na 
manifestação, cuja 
programação incluiu 
ofi cinas, seminários e 
plenárias no dia 15 de 
agosto e caminhada, 
no dia 16, de milhares 
de mulheres do campo, 
da fl oresta, das águas e 
das cidades do Parque 
da Cidade até o Con-
gresso Nacional, onde 

a marcha se encerrou.
No palco instalado na 

Esplanada dos Ministé-
rios, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, mi-
nistras e ministros de 
Estado fi zeram anúncios 
importantes em respos-
ta à pauta entregue em 
21 de junho, como o lan-
çamento do Programa 
Emergencial de Reforma 
Agrária destinado a as-
sentar 7,2 mil famílias, 
sendo 5,7 mil com novas 
terras e 1,5 mil com cré-

ditos fundiários. Após 
oito anos, o processo 
de assentamento será 
retomado no país. O 
presidente exaltou a 
retomada de políticas 
públicas abandonadas 
pela gestão anterior, 
entre as quais o Plano 
Safra, que será o maior 
da história e disponi-
bilizará R$ 410 bilhões 
em investimentos (veja 
mais na matéria sobre 
as conquistas da mar-
cha no site do Sintufrj).

‘Brasília está florida’
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A cerimônia de posse 
de Marcos Freire no 
cargo de diretor-ge-

ral do Hospital Universitá-
rio Clementino Fraga Filho 
(HUCFF), na segunda-feira, 
14 de agosto, no auditório 
do Centro de Tecnologia 2, 
foi uma espécie de presta-
ção de contas do primeiro 
mandato do diretor, que 
enumerou êxitos – uma 
prova que, apesar das difi-
culdades, para que o hos-
pital atenda a população e 
responda às suas funções 
acadêmicas não precisa 
da Ebserh.

Como se sabe, a Em-
presa Brasileira de Ser-
viços Hospitalares se 
movimenta para tentar 
assumir a direção das 
unidades hospitalares 
da UFRJ, a começar pela 
“joia da coroa”, o HUCFF.

Marcos Freire, dire-
tor-geral da unidade 
na última gestão, foi 
candidato único à ges-
tão 2023-2027 e obteve 
85,62% de votos válidos 
na consulta à comuni-
dade dias 31 de maio e 
1º de junho.  Ao todo, fo-
ram 786 votantes – 673 
votos válidos; 23, bran-
cos e 90, nulos.

Além dos feitos da 
gestão anterior, o dis-
curso do diretor foi 
marcado pelo agradeci-
mento às equipes e aos 
servidores de diversas 
áreas  e propostas de 
expansão. 

As coordenadoras do 
Sintufrj Laura Gomes 
e Ana Mina estavam 
presentes no evento e 
se manifestaram. Lau-

Marcos Freire é reempossado no HUCFF

ra Gomes disse que 
os técnicos em saúde 
sempre estão  na linha 
de frente no cuidado 
do paciente, mas para 
realizarem bem o seu 
trabalho também pre-
cisam estar boas con-
dições.  "Por isso, pedi-
mos ao diretor atenção 
maior para a saúde do 
trabalhador.”

Ana Mina lembrou 
os colegas que se foram 
na pandemia e que “es-
tarão sempre presentes 
em nossos corações. Se 
a universidade tem o 
nome que tem, foi por 
eles, pelos trabalhado-
res aposentados e pe-
las pessoas que vieram 
antes de nós”. Ela pe-
diu que a enfermagem 
seja mais representada 

“neste espaço e em ou-
tros momentos”. 

O coordenador de 
Comunicação da Fasu-
bra, Francisco de Assis,  
também acompanhou 
a cerimônia e destacou: 

“No seu discurso, o dire-
tor realizou um balan-
ço da gestão e apontou 
bons avanços, graças ao 
duro trabalho e compro-
misso de toda a comu-
nidade do hospital. A 

Sintufrj pede atenção à saúde do trabalhador e Fasubra lembra que Ebserh é dispensável

participação da Fasubra 
foi muito importante, 
pois se pode constatar 
no próprio discurso do 
diretor que a UFRJ não 
precisa entregar seus 
hospitais para a Ebserh.”

ANA MINA E LAURA se manifestam na posse de Freire (o segundo da direita para a esquerda)

Foto: Daniel Quintanilha
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Antes do dia 20 de 
setembro, data da 
próxima reunião 

do GT Antirracista do Sin-
tufrj, a direção sindical 
se reunirá com a Supe-
rintendência de Ações 
Afirmativas, Diversida-
de e Acessibilidade da 
UFRJ (SGAAD) para dis-
cutir encaminhamentos 
de pautas comuns de 
interesse da comuni-
dade universitária, que 
deverão ser reivindica-
das à Reitoria com o 
apoio e a mobilização 
do grupo de trabalho. 

Essa proposta foi 
aprovada na reunião 
do GT de 16 de agosto, 
que teve a participação 
da superintendente da 
SGAAD, Denise Góes. 
Outros temas importan-
tes constaram da pauta, 
como a ampliação das 
cotas raciais, cuja Lei nº 
5.384/20 foi renovada 
na Câmara Federal por 
mais dez anos; a defesa 
das comissões de hete-
roidentificação e a insti-
tucionalização de carga 
horária para ampliar a 
participação de técnicos-
-administrativos e reali-
zação de cursos sobre a 
população negra para os 
profissionais de saúde 
da universidade.

“A criação da superin-
tendência é uma vitória 
dos movimentos antirra-
cistas, e hoje esse órgão 
cumpre a missão de repre-
sentá-los, tendo como tare-
fa fazer a conexão com as 
pautas e as ações nacionais 
necessárias para garantir 
a inclusão, diversidade e 
acessibilidade na UFRJ”, re-
sumiu Denise Góes.  

GT Antirracista do Sintufrj com mais fôlego 

A reunião do GT Antirracista foi condu-
zida pelas coordenadoras sindicais Anaí 
Estrela, de Políticas Sociais, e Carmen 
Lucia, de Administração e Finanças, 
e pelo delegado sindical da PR-6, Hi-
lem Moisés. O debate apontou para a 
necessidade de o Sintufrj pautar, jun-
to com a Superintendência de Ações 
Afirmativas, Diversidade e Acessibi-
lidade, os assuntos que precisam ser 
levados à Reitoria. 

“Vamos às bases conversar com 
a categoria sobre nossas reuniões 
no GT Antirracista e abrir esses te-
mas com as companheiras e com-
panheiros”, comprometeu-se a 
coordenadora Anaí Estrela. Foi ela 
quem propôs o encontro entre o 
Sintufrj e a superintendência.

“Na Faculdade de Odontologia, 
negros eram poucos, agora o pesso-
al está chegando. Mas como somos 
pretos, sempre seremos discrimina-
dos”, observou Clério Rosa, um dos 
integrantes, na década de 1990, do 
primeiro GT Antirracista do Sintufrj 
e militante de movimentos negros 

Debates e proposta 
fora da UFRJ.

Na avaliação do coordenador de 
Comunicação da Fasubra, Francisco 
de Assis, a função do GT Antirracista 
é abrir o debate, reacender a discus-
são sobre assuntos de interesse ge-
ral, como garantir a função social das 
entidades sindicais. Mas, lembra que 
os temas são pautados pelo sindicato 
com a pressão das bases. 

Para garantir a participação dos 
técnicos-administrativos nas comissões 
de heteroidentificação e nos grupos de 
discussão da superintendência, Assis 
propôs que esses espaços sejam consi-
derados como carga horária de trabalho, 
para não se esvaziarem. 

Segundo a coordenadora Carmen 
Lucia, “a UFRJ precisa crescer e ser in-
clusiva”. Ela disse que ao fazer parte em 
2005 da Comissão Interna de Supervisão 
da Carreira, que fazia à época o enqua-
dramento da nova carreira, constatou 
que a maioria dos técnicos-administrati-
vos tinha baixa escolaridade. 

Luciene Lacerda, que faz parte de 
grupos de discussão na superinten-

dência, propôs que fosse pautado no 
GT que o Sintufrj reivindicasse da Reito-
ria cursos para os profissionais de saúde 
da UFRJ sobre a população negra. 

Mônica Gomes, da diretoria de Rela-
ções Étnicas Raciais da superintendên-
cia, sugeriu que o Sintufrj levantasse o 
total de negros sindicalizados na entida-
de e onde estão trabalhando.

“É importante integrar todos os movi-
mentos, debater pautas e trabalhar para 
manter as nossas conquistas”, disse Hilem 
Moisés. “Nosso movimento, que era forte 
e atuante, tem que renascer. Os aposenta-
dos deveriam ter uma pró-reitoria, assim 
como já era para existir a pró-reitoria de 
negros. Essa universidade é preconceituo-
sa, mas os cotistas têm as maiores notas”, 
falou Boaventura Souza Pinto, aposentado.  

“O racismo vive dentro da família”, 
afirmou o quilombola e aluno de mestra-
do na UFRJ, aos 61 anos, Nelson Morali 
Júnior, filho de pai branco 
e mãe preta. 

Confira a íntegra 
desta matéria 

GT ANTIRRACISTA do Sintufrj aprovou intensificar sua pauta

Foto: Elisângela Leite
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Adireção do Sintufrj, 
buscando a inte-
gração da catego-

ria por meio de atividades 
lúdicas, realizou um encon-
tro de aposentados(as) 
e pensionistas em 23 de 
julho, no sítio Ebenézer, 
em Guapimirim. Partici-
param mais de 60 pesso-
as. Um ônibus foi provi-
denciado para garantir 
o conforto necessário no 
deslocamento das compa-
nheiras e companheiros.

A recepção foi com 
um café da manhã 
preparado com esme-
ro. O  dia especial, no 
ritmo dos festejos ju-
linos, foi com música 
ao vivo, baile da roça, 
quadrilha, almoço e 
uma farta mesa de 
doces e salgados típi-
cos. O sol, ref letido no 
verde abundante do 
ambiente, contribuiu 
para o alto-astral dos 
participantes.

Antes da festa come-
çar, as coordenadoras 
de Aposentados e Pen-
sionistas Ana Célia e 
Maria Inês e o coorde-
nador da Fasubra Fran-
cisco de Assis saudaram 
os presentes e os infor-
maram sobre as pautas 
que no momento mobi-
lizam a categoria.

“Agradeço a presença 
de todos vocês e tam-
bém dos coordenadores 
e apoiadores da gestão, 
que estão aqui desde 
ontem (sábado) colabo-
rando na organização 
do espaço para recebê-
-los com todo o capri-
cho e carinho que vocês 
merecem”, saudou Ana 

Lazer e política têm tudo a ver

Célia. “Nós conseguimos 
nos livrar do antigo pre-
sidente, mas agora nos-
sa luta precisa continu-
ar, pois Lula precisa de 

nossa mobilização para 
negociar a nosso favor 
com outras personalida-
des políticas. As nossas 
conquistas dependem 

da luta de cada um de 
nós. Vamos à luta!”, con-
vocou Maria Inês, refe-
rindo-se às mesas de 
negociação entre a Fasu-

bra e o governo.
Aposentados da UFRRJ 

participaram da cele-
bração organizada pelo 
Sintufrj.
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CONFRATERNIZAÇÃO TEMÁTICA. 
Sob inspiração caipira, aposentados 
celebram com diversão e arte


